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A sua Excelência o Senhor
Vereador Adenhldo de Jesus Padovan
Presidente da Câmara Municipal de Uruguaiana/RS

FEDERA~VOS

Brasilia, na data da assinatura.

Assunto: Privatização da Ponte Internacional Getúlio ‘Jargas/Agusfln Pedro Justo.

Senhor Vereador,

Incumbe-nos o senhor Minstro de Estado dos Trans~ortes. Renan Caihevos F lho, ce nos
reportar ao Ofício Div. n2 1704 /2024/DLEG, de 17 de dezembro de 2024, referente em suma, às melhorias
nas BRs 472 e 290 e sobre a ponte internaconal.

A esse respeito, encaminhamos, para o conhecimento de Vossa Excelência, o Oficio n9
5932/2025/DG-COPAR/DG/DNIT SEDE (9265836). do Departamentc Nacional oe lnfraestruttra de
Transportes - DNIT, contendo os esclarecimentos sooe o assunto em questão.

Assim, reiteramos que este Ministério dos Transportes sempre estará disponível para receber
contribuições, críticas e justas reivindicações da popuiação do município de Uruguaiana no Rio Grande do
Sul

Respeitosa mente,

Documento assinado eletronicamente por Donmarques Anver~ de Mendonça, Chefe da
Assessoria Especial de Assuntos Parlamentares e Federativos, Substituto, em 16/01/2025, és
12:39, conforme horário oficial de Brasjlia, com fjndamento no a-t. 30, inciso V, da Portaria ri2
446/2015 do Ministério dos Transportes.

A autenticidade deste documento pode ser confrida no s te
https://sei.transportes.gov.br/seh/ccntrodador_externo.pb~’
~

informando o código verificacor 9271147 e o código CRC 16965023.
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Oficio Div. n2 t~oq /2024/DLEG

Urugua;ana, 17 de dezembro de 2024.

Ao Senhor
Renan Filho
Ministro de Estado dos Transportes
Esplanada dos Ministérios, Bloco “R” ~62 Andar - Sala 600
CEP 70.044-902 Brasília/DF

Assunto: Encaminha Ata.

Senhor Ministro,

1. Ao cumprimentá-lo cordiaimente, servirno-nos do preserte para encaninhar
cópia da Ata da Audiência Pú3lica realzada em 28 de novembro do corrente, nesta Casa
Legislativa, que tratou sobre “Privatizaç~c da Ponte Interiaciona Get[ilio \‘argas/Agustmn Pedro
Justo e suas consequências”.
2. Justifica-se o presente devido as preocupações das autoricades e comurkade,
com as consequências advindas de tal medida, ao tempo em oue solic:~mos informações e
atualizações sobre o assunto.

Atenciosamente,

/.9

Ver ADENILDÔéE JESUS PADOVAN
PresderTte

Rua Bento Marfins, n9 2619, cEP: 975D1-520— URLCUA~ANA — RS —Telabne: (55) 341.5977
Página: www.urtguaiana.rs.Ieg.or E—mali: expedientec~’ururijaiana rsleg.b
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2~ PERÍODO LEGISLATlVO—4~ SESSÃO LEGISLATIVA

18~ LECISIÀTURA

AUDIÊNCIA PÚBLICA — Privatizac~o da Ponte Internacional Cetúlio

Vargas/Agustín Pedro Justo e suas Consequências

Aos vinte e oito dias do mês de novem3ro de dois mil e vinte e cuatro, às

i9h27min, no Palácio Borges de Medeiros, o Poder Legislativo ce Uruguaiana

realizou a Audiência Pública para debater o terna “Privatizaç~o da Ponte

Internacional Getúlio Vargas/Agustín 3ecro Justo e suas consecuências”, A

presente Audiência Pública foi proposta peios Vereadores Zuirna Rodhgues

Ancineilo, Márcia Pedrazzi FumagaIIi~ Carlos Aibertc Delgado de Da~,id e Joalcei

Alves Gonçalves, conforme Requerime9to n9 a57/2024, aprovada pelo plenário

desta Casa. Após, a condutora dos trabaihos e proponente, Vereadora Zulma

Rodrigues Ancinello, invocando o nome de Deus, declarou aberta a presente

Audiência Pública e destacou a presença das autoridades que compuseram a mesa

dos trabalhos: Vereador Adenildo de Jesus Padovan — Presidente do Poder

Legislativo Municipal; Vereadora Márcia Pedrazzi Fumagalli; Vice-ônsul Fernando

Jorge do Carmo — Consulado do Brasil em Paso de ~os Libres; Sr Rodngo

Santariano — Secretário de Desenvolvimento Econômico, neste a:o -epresentarda

o Exmo. Sr. Ronnie Peterson Colpo Meilo — Prefeito de Uruguaiara, Sfl. Mercedes

Urquiza — Presidente da Cârnara dos Dir gentes Lojistas — CDL; Sr. Salrnan Mel

Salman, representante da Associação Brasileira de Lo;as Francas; Sr. híonei Pioner,

Presidente da Federação Varejista; Sr. Cássius Rotta Mendes, representando o

Presidente da OAB/RS — Subseção Uruguaiana; Sr. Luiz Augusto Schneider —

representante do Fórum de Desenvovirnento de UrugLaiana; Sr. Pedro Luzardo,

Super ntendente do Departamento Nacional de lnfraestrutura cc Tanspartes —

DNIT; Sr. Vicente Majó da Maia — eprese~tante da As~ociacâc Comercia’ e

Industrial de Uruguaiana — ACIU; e, Sra. Gladys Vinc~ — VicL-Pre~de9te Executv~
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da Associação Orasileira de Transportes Internacionais — ABTI, Na sequência, a

Vereadora Z~Irna Rodrigues Anc~neIlo informou que a Casa Legislativa recebeu

vários ofícios dos órgãos Federais, os quais não manifestaram posicionamento

quanto ao tema em qLestão e os que justificaram a ausência no evento.

Posteriormente, destacou que a Audiência visa debater as Consequências da

possível privatização da Ponte Internacional Getúlio Vargas/Agustfn Pedro Justo,

que liga Uruguaiana a °aso de Los Libres. Evidenciou ainda que a ponte de

LJ-uguaiana e crucial pra o comércio terrestre com a Argentina e o Chile,

representa 37% do comécio terrestre ente Brasil e Argentina. Comentou ainda

que o projeto pode resultar na privatização da ponte e implementação de

pedágios, e, por isso a importância desta discussão, que aborda os impactos que a

medida pode trazer para o comércio e a moDilidade de Uruguaiana e região, assim

como o transoorte de cargas e trânsito de outros veículos. Após, para uma melhor

organização dos trabalhos da audiência pública, foi disponibilizado 10 minutos

para que os irtegrantes da mesa dos trabalhos realizarem suas explanações. Na

sequêrc~a, fez o uso da palavra o Sr. Ivonei Pioner, Presidente da Federação

Varejista, que cumprimentou a todos, paraoenizou a Audiência Pública e informou

que a prvatzação da Ponte Internacional pode criar barreiras de acesso, uma vez

que poderia ~esuftar em um aumento nos custos e diminuição na circulação de

pessoas e recursos. Enfatizou cue tal medida não reflete os interesses dos

varejistas, que en sua essência, buscam sempre a desoneração da comunidade,

manifestando posicionamento contrário a tal possibilidade. Após, fez o uso da

palavra, através de videoconferência, a Sr~ Gladys Vinci, Vice-Presidente Executiva

da ABTI, que cJmprirnentou a todos, agradeceu o convite e declarou que a

realidade de São Bcrja é distinta da de Uruguaiana, razão pela qual não seria

justificável a adoção da mesma medida em ambas as cidades. Além disso,

ressaltou que a inplepentação ce pedágio em Uruguaiana poderia prejudicar o
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desenvolvimento da cidade e que há s~m necessidade ce manifestacão prévia aos

acontecimentos porque após não se teá muito o que fazer. Na seouência, fez o

uso da palavra através de videoconferéncia o Sr Fábio Ciocca, Vice-Presidente

Sindicato dos Despachantes Aduaneiros do Estadc do Rio Grande do Sul —

SDAERGS, cumprimentou todos os p-esentes e agradeceu o convfte. Ressaltcu a

evidente desigualdade no :ratamento dispensado a Uruguaiana em corrparaçãc

com outros pontos de fron:eira, apontando que a cidade tem sico negligenciada.

Enfatizou que a questão da privatização não se africa à sitiacão da Pcrte

Internacional, defendendo que o governo, e não a iniciativa privaca, deve ser o

responsável pela manutenção da infraestrutura. Explanou socre questões

alfandegárias e os custos de operações. Após, o Sr. Pedro Luzardo,

Superintendente do DNIT, informou que o órgão está conduzindo um estudo para

avaliar as necessidades de manutenção da Ponte Internacional. Segundo ele, o

custo inicial da reforma na estrutura do lado brasileirc da ponte seria de

aproximadamente R$ 40 milhões. Destacou ainda que o tráfego diário ra ponte

impõe a necessidade de um reforço ria laje, além da consideraçãc do alargamerto

da estrutura, que quando a mesma foi construída o fluxo de vecL’los era murto

principal função é ouvir e atender aos clamore,,~ da comuridade e palilha cas

diferente do que ocorre atualmente. Registrou que o órgãc tem realizado

manutenções constantes na pcnte, que embora chamem de ‘remendões’ são

medidas de segurança e manutenção da mesma. Também mencionou qie, caso

fosse optada pela concessão, nãc faria sent’dd, dado que os custos de

manutenção são relativamente baixos, cue essa questão é tratada peLa ANTT.

Explanou também sobre as melhorias e situações nas BRs 472 e 290 e sobre a

concessão na ponte Internacional da Integração no município de São Borja. Após,

o Vice-cônsul Fernando Jorge do Carmo, do Consuladc dc Brasi em Paso de -os

Libres, agradeceu o convite e ressatou as atrbuições cos consulados, cuja
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gweocupaçõas relativas a Ponte Internacional e integração dos países. O Sr. Rodrigo

Santariano, Secretário de Desenvolvimento Econômico, cumprimentou os

cresentes e aoresentou dados sobre o comércio exterior e as transações

aaiizadas, fluxo de pessoas, destacando que esses volumes seriam suficientes

cara garartr a manutenção da Porte Internacional, que, portanto, não

necessitaria de privatização. Também enfatizou q~e a privatização teria um

impacto negativo sobre a economia local. Registrou que também oficiaram os

ôrgãos federais sobre informações dessa possibilidade de concessão, mas não

obtiveram retorno dos cuestionamentos O Sr. Cássius Rotta Mendes, Presidente

aleito próxima gest5o da OAB/RS — Subseção Uruguaiana, afirmou que a decisão

sobre a pr vatzação deve levar em consideração diversos fatores, como os

contextos, impactos, mobilidade e acessibilidade Reforçou que a privatização não

code resultar em custos excessivos para a população e questionou qual seria a

contrapartica a ser oferecica. Destacct.. a impcrtância de o estudo ser

:ompartlhado com a sociedade e sugeriu a criação de um comitê para

acompanhar de perto os estudos e os avanços relacionados à questão. Na

seciuência Sr. Salmari Adel Salman, represefltante da Associação Brasileira de Lojas

Francas, afi-rícu que a pr~vatização da Ponte Internacional seria um desserviço

cara a camun~dade de Uruguaiana, se posicionou contra a privatização e destacou

a importânc:a de continuar o deba:e sobre o tema, de modo que os órgãos

-esaonsáve~s possam atuar de maneira eficaz na resolução dessa questão. Após o

Sr. Luiz Augusto Schneider, representante do Fárum de Desenvolvimento de

Uruguaiana.. destacou a importância da ciscussãc sobre a Ponte Internacional,

manifestando-se de forma contrária à implementação de pedágio na estrutura.

Destacou que é impo tarte esse evento como precaução ao que possa acontecer.

Também registrou que através de articulações políticas buscaram informações

oficiais sobre o assun\L\mas não obtiveram sucesso também, registrou que
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futuramente estaremos discutindo c retorno da malha ferroviária. Após, o

Vereador José Clemente da Silva Corrêa Cumprimentou a todos e informou que,

na qualidade de presidente da CornLssâo de Serviços MunIcipais, navia solicItado

respostas a diversos órgãos do governo federai acerca da possív& privatização da

ponte. No entanto, revelou que, até o momento, o governo não demonst-ou esta~

devidamente informado sabre c assunto, evidenciancc un certo

desconhecimento em relação às info’-maçôes disponíveis sobre a medida. Falou

sobre a importância para economia do fluxo de veículos e pessoas ocor—ido e-ri

virtude da Ponte Internacional. O Secretário, Rodrigo Santariano, falou sobre a

concessão do porto seco no lado Argentino que está em andamento o edital e

deverá ser no novo modelo que corre no lado brasileiro, com concessão da área

alfandegária por empresa privada. O Superirtendente do DNF Pedro Luzardo,

destacou que a concessão de rodovias federais é feita pela ANTE e que deve estar

presente nesse debate e que se a concessão for só para rocovias cxciii essa

questão da ponte. Após, o Vereador Adenildo de Jesus Padovan, Presidente da

Casa Legislativa, e informou que a nctícia que circulou indicava a possibilidade de

replica ção do modelo adotado em São E.oja, onde ocorreu a privaização da ponte

internacional. O Vereador abordou os ~oss~veis impactos que essa medida poderia

gerar em Uruguaiana, destacando os efeitos negativos que ~oderão aretar a

cidade, entende também a relevância ca criação de um Comitê oara manuten;ão

e acompanhamento do assunto Solicit2u o encarniniarnento da ata dessa reuniãc

aos órgãos federais para manifestaçãc da preocupação da comunicade com essa

possibilidade. Na sequência, a concutcra dos trabalhos, Vereadora Zulrna

Rodrigues Andnello, passou a palavra aos inscrftos para o uso da tribuna. O S~

Valdernar Poita, engenheiro, em nome de moradores do bairro Santana,

manifestou-se contra a privatização da ‘onte Internacional, apesar de reconhecer

a ineficiência do Estado na gestão da ínfraest-utura. Res,~altou, contudo, que a
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responsabilidade pela manutenção da pente deveria ser atribuida ao poder

p(.blico, e n~o à iniciativa privada. Falcj também sobre a necessidade de

imigraçãc a todos que poderia ser slmplificado o ingresso de pessoas,

principalrnere aos moradores da cidade e necessidade de cuidados aos trevos e

acesso ia cidade em Vista dos turstas. Aoás, o Sr. Paulo Ricardo, escritor, fez uso

da tribuna para abordar o compromisso dos habitantes de Urugualana em garantir

que a manutenção da Ponte Internacional seja responsabilidade do poder público.

Manifestou-se veementemente contra a pdvatização da ponte, destacando cue

essa medica nãc é condizente com os interesses da cidade. Também apresentou

dados históricos sobre a Ponte Internacional, ressaltando sua importância como

símbolo municipal de Uruguaiara e sua relevância para a identidade local desde a

sua criação. Poszeriormente, o Sr. Paulo Dutra, vice-presidente SINDICAM fez o

uso da tribuna e se rros:rou contra a p~ivatização da ponte internacional, disse

sobre a impDrtância da audiência pública e que se deve fazer mais sessões pra

manter o dcv da debate. Cisse que o co-rpromisso de manutenção da ponte

internazionai é cio poder público. Após, o Sr. Alexandre Santos, SDAERGS, usou a

tribuna para expressar sua preocucação, destacando que, embora Uruguaiana seja

a aincipal cidade afetada pela possível privatização da Ponte Internacional, parece

que é a última a ser informaca sobre as decisões e os desdobramentos

relacionados ao tema e impactos no setor de transporte, reforçou entrevista do

Senador Luis Carlos Heinze na rrídia loca’ dando dados sobre o interesse do

go~erro em reaiizar a concessão, destacoL que todos aguardam manifestações e

informações oficiais, falou tambérr sobre os problemas ocorridos quando ocorreu

a necessidace de manutenção ca ponte o qual foi realizado por técnicos externos

com ~ma anélise da estrutura ~a ponte. O Superintendente do DNIT Pedro

Luzardo, refo-çou que será necessário anáRse do órgão com manifestação sobre a

privatização, .3o~que sabem das restrições cue ocor-em do lado Argentino, que é

6
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necessário o estudo de viabilidade pra processo de determinaç~c. Hnalizando, a

Vereadora Zulma Rodrigues Ancinello usou a ~alavra para destacar os princbais

impactos negativos que a possível pivatização da Ponte lnter9ac onal poderia

trazer para a cidade de Uruguaiana Enfatizou os efeitos prejuciciais para a

populaç5o e para a economia local, concluindo com agradecimen:os pela presença

de todos. Cumpridos os objetivos da presente Audiência Pública e rada mais

havendo a tratar, a condutora dos trabalhos, Vereadora Z~ima Rodrigues

Ancinelio, invocando o nome de Deus, às 2lh32min, declaroL encerrada a

Audiência Pública. Para constar, eu; Ana Paula 2ereira Beni:es, Oficial Legislativc.

lavrei a presente ata. Sala Ramão Barbat Filho, aos vinte e oito dias ao mês de

novembro de dois mil e vinte e quatro. ####appo/cmu#28.I1.2O24~####4ltt?fl#

PADOVAN

Pra onente

Presidente

7
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Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes
Sede do DNIT em Brasília/DF

Diretor Geral
Coordenação de Assuntos Parlamentares

OFÍCIO N° 5932/2025/DG-COPARIDG/DN:T SEDE

Brasilia, data da assinatura eletrônica.

Ao Senhor
DONMARQUES ANVERES DE MENDONÇA
Chefe da Assessoria Especial de Assuntos Parlamentares e Federativos - substituto
Ministério dos Transportes
Esplanada dos Ministérios — Bloco R, 6° Andar - Sala 612
70.044-902 — Brasília/DE

Referência: Oficio n° 1 658/2024/ASPAR/GM — Processo n° 50000.0413412024-99 (na origem)
Assunto: Privatização da Ponte Jnternacional Brasil/Argentina e Melhorias das Rodovias BR-290 e
BR-472.

Senhor Chefe,

1. Trata-se do Oficio n° 1704/2024, de interesse do Wreador Acienilác de Jesus Padovan, o
qual requer melhorias nas vias de acessc as rodcv!as BR-290 e BR-472. bem corno informações sobre a
Privatização da Ponte Internacional Getúiio Vargas-Agustín Pedro Justo (Uruguaiana - Paso de Los
Libres), no Estado do Rio Grande do Sul.

2. A esse respeito, de ordem do Diretor-Geral e conforme anáhse da área técnica, informo que
encontra-se em andamento, por meio do Contrato n° 119/2022, a contratacão de empresas especíalizadas
para prestação de serviços técnicos para Elaboração e Atualização de Estudos de Viabilidade Téonica,
Econômica e Ambiental — EVTEA, para as rodovias BR-472/RS (Lote 35) e BR-290/RS (Late 36), a
incluir o Entroncamento da BR-392/472 (Porto Xavier) e a Front BrasiFUruguaL. cuja contr&ação dos
projetos e posterior execução das obras estão condicionadas à conclusão e viabLlidade dos estudos, assim
como à dispon:bilidade de recursos orçamentário e frnance:ro ou até mesmo de diretrizes adv:ndas no
Ministério dos Transportes.

3. Ademais, cabe salientar que, o esccpo do referido EVTEA nãc abrange intervenções na
Ponte Internacional e que, o trecho da rodovia BR-290/RS. que inclui a mesma, está desccberto de
contratos de Manutenção.

4. Por fim, em relação à privatização da Ponte nternaoional Getúlio Vargas, esclareço que o
assunto é de competência do Ministério dos Transportes.

5. Sem mais para o momento, coloco-me à dispostção para eventuais eseiarecimentos.

Atenciosamente,

(assinado e1etronicaraente,~
JIMMY KLEBER MENDES

Chefe de Gabinete



assinatura
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Documento assinada eIetrcnicam~,te por Jinmy Kleber Mendes, Chefe de Gabinete da Diretoria
Geral, err :3/01/2025, às 10:OE, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 49, §
3~. ao Decreto n9 10 543, de 13 de novembro de 2020.

A autentc:dade deste documer:o pode ser conferida na site
fi~~ps:[/se,.dnit.gov.br/sei/controIador externo.pj~p~
acao=docurientO conferir&id orgao acesso externo=0, informando o código verilcador 19991785 e
o código cRC 053EF536.

Referêi~ia: Caso responda este oficio, ind’cr expressamerte o Processa ,2 Soeoo.042631/2024-91 SEI ~2 19991785
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